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Destaques
 de maio. Apresentação da 
componente portuguesa do Portal 
Editores y Editoriales Iberoamericanos 
– Pavilhão de Portugal, :;
 de maio. Conferência sobre 
Almada Negreiros, com Nuno 
Júdice, seguida de apresentação de 
livro “Almada Negreiros en Madrid”, 
com a autora Filipa Soares e Enrique 
Andrés – Pavilhão de Portugal, 
:;
 de junho. Mesa redonda sobre 
projetos de Portugal e de Espanha 
relativos à promoção da leitura – 

Pavilhão de Portugal, :;
 de junho. Simpósio das línguas 
portuguesa e espanhola no espaço 
ibero-americano com a participação 
de Augusto Santos Silva, Ministro 
dos Negócios Estrangeiros de 
Portugal – sede da SEGIB no Paseo 
de Recoletos, :;
 de junho. Encontro de escritores 
lusófonos: Portugal (Valter Hugo 
Mãe), Brasil (Evanildo Bechara), 
Angola (Ondjaki), Moçambique 
(Mbate Pedro), Cabo Verde (José 
Luís Tavares), Guiné-Bissau 
(Flaviano Mindela), S. Tomé e 
Príncipe (Olinda Beja) e Timor-
Leste (Luís Cardoso) – Pavilhão de 
Portugal, :;

 de junho. Mesa redonda sobre 
os festivais literários em Portugal, 
com representantes do Correntes 
D’Escritas, Literatura em Viagens (a 
confi rmar), Internacional de Cultura 
e Literário Internacional de Óbidos – 
Pavilhão de Portugal, :;
 de junho. Apresentação da editora 
La umbria y la solana, especializada 
na edição de autores portugueses – 
Pavilhão de Portugal, :;
 de junho. Sessão sobre as livrarias 
históricas de Portugal e Espanha, 
com a participação de representan-
tes das livrarias La Central, Antonio 
Machado, Lello, Bertrand e Ferin/
Ler Devagar – Pavilhão de Portugal, 
:.

Pedro Berhan da Costa

25 escritores de língua portuguesa 
na Feira do Livro de Madrid de 2017

 Escritores –  –, ensaístas – com 
destaque para Eduardo Lourenço 
–, críticos literários, ilustradores, 
editores, académicos e cantores dão 
corpo ao extenso rol de participantes 
no programa com que Portugal se 
apresenta sexta-feira na edição de 
 da Feira do Livro de Madrid 
(FLM), onde é o país convidado, 
depois da França, em .

A participação portuguesa na 
FLM, que decorre até  de junho, no 
Parque de El Retiro, «visa o objetivo 
nuclear de tornar a cultura portugue-
sa e em particular as letras nacionais, 
nas suas mais diversas expressões, 
mais conhecidas em Espanha», diz 
Pedro Berhan da Costa, responsável 
pela montagem da programação 
portuguesa – que conta com o apoio 
do Camões, I.P. – naquela que é, 
segundo este conselheiro cultural 
da Embaixada de Portugal na capital 
espanhola, «a maior feira de Espanha 
e a maior do mundo hispânico em 
(…) visitantes, com o impressionante 
número de , milhões de pessoas». 
Em  a feira contou com  stan-
ds e  expositores.

O docente da Escola Superior de 
Teatro e Cinema e antigo Presidente 
do Instituto do Cinema (ICAM) entre 
 e  sublinha que a FLM – 
uma feira de público, tal como as 
feiras do livro de Lisboa ou do Porto, 
e não uma feira para profi ssionais, 
de negócio entre editores, livreiros e 
autores, como são os casos das feiras 
de Frankfurt ou de Guadalajara – é 
«o terceiro evento cultural com 
maior número de visitantes de 
Madrid, atrás do Museu Reina Sofi a 
(, milhões) e do Museu do Prado 

(, milhões), abertos ao longo de 
todo o ano, enquanto a FLM decorre 
durante apenas  dias».

A escolha de Portugal como país 
convidado foi, segundo declarou 
em novembro passado o diretor da 
FLM, Manuel Gil, «o culminar, de 
uma intensa atividade cultural de 
Portugal em Espanha, e em Madrid 
em particular», visível em  e 
, «através da programação da 
Cultura Portugal», uma mostra anual 
de cultura portuguesa em Espanha 

promovida pela representação diplo-
mática com o apoio, nomeadamen-
te, do Camões, I.P. «‘Semear para 
colher’, tem sido o lema de atuação 
na ação cultural da Embaixada 
portuguesa em Madrid», garante o 
conselheiro cultural.

À feira organizada pelo Grémio 
de Livreiros de Madrid, Portugal 
leva uma nutrida representação, 
em correspondência com a tradição 
que comete ao país convidado «a 
responsabilidade de organizar um 

conjunto vasto e diversifi cado de 
atividades culturais, não apenas no 
estrito âmbito das letras e do livro», 
explica Berhan da Costa. «Tentámos 
trazer a Madrid uma embaixada de 
autores representativa das letras 
nacionais, nos seus mais diversos 
géneros: poesia, romance, ensaio, 
literatura infantil», enuncia. «Não 
podendo, por razões orçamentais, 
convidar para vir a Madrid todos os 
que gostaríamos, o critério básico 
foi o de convidar os autores mais 

traduzidos para o castelhano e, de 
entre estes, os com traduções mais 
recentes», afi rma, sublinhando que 
na programação portuguesa «mere-
ceram atenção própria alguns auto-
res consagrados e universais, como 
são os casos de Luis de Camões, 
Fernando Pessoa, Eça de Queiroz, 
Sophia de Mello Breyner Andresen e 
José Saramago». 

EMBAIXADA REPRESENTATIVA
Como o próprio Berhan da Costa diz, 
«é longa a lista de criadores culturais 
lusófonos presentes ou sobre os quais 
se realizarão eventos na FLM» e a 
sua enumeração dá «uma ideia da 
dimensão desta empreitada». 

Dos que passarão pela FLM 
refi ra-se os nomes dos escritores 
Ana Luísa Amaral, Almeida Faria, 
Gonçalo M. Tavares, Afonso Cruz, 
Nuno Júdice, João de Melo, Maria do 
Rosário Pedreira, José Luís Peixoto, 
Inês Fonseca Santos, Carlos Maia 
de Almeida, José Fanha, José Viale 
Moutinho, Rui Cardoso Martins, 
Paulo José Miranda, Valter Hugo 
Mãe, Daniel Faria, Mário Rainho, 
Ana Pessoa, Evanildo Bechara, 
Ondjaki, Mbate Pedro, José Luís 
Tavares, Flaviano Mindela, Olinda 
Beja e Luís Cardoso, dos acadé-
micos e professores universitários 
Carlos Reis, Ivo Cruz, João Dionísio, 
Manuela Portela, Maria Andresen, 
Maria João Reynaud, Gabriel 
Magalhães, Antonio Sáez Delgado 
e Filipa Soares, dos críticos lite-
rários Pedro Mexia, Eduardo Pitta 
e Fernando Pinto do Amaral, dos 
editores Duarte Azinheira e Feliciano 
Novoa, do livreiro José Pinho, do 
jornalista e empresário de media 
Francisco Pinto Balsemão – que 
estará acompanhado por um dos 
fundadores do diário espanhol El 
País Juan Luis Cebrián, numa con-
ferência moderada pelo conselheiro 
cultural português –, dos ilustrado-
res André da Loba, Catarina Sobral, 
Nuno Saraiva, Abigail Ascenço 
Margarida Botelho e Joana Estrela 

“Oportunidade de ouro”

Não afastando correr o risco de 
«cometer a injustiça do esque-
cimento», o conselheiro cultural 

considera que «há dois nomes 
de autores portugueses que se 
destacam claramente no mercado 
espanhol: o de Fernando Pessoa, 
autenticamente venerado e com 
praticamente toda a sua obra 
traduzida para o castelhano, e o de 

José Saramago, considerado um 
autor ibérico, dada a sua proximi-
dade e afi nidade com Espanha».

Aponta ainda outros cinco 
nomes «pelo seu grau de (re)
conhecimento em Espanha, tanto 
pela crítica especializada, como 

pelo público: o ensaísta Eduardo 
Lourenço, o poeta Nuno Júdice, 
distinguido em  com o Prémio 
Reina Sofi a de Poesia Ibero-
americana, e os escritores António 
Lobo Antunes, Gonçalo M. Tavares 
e José Luís Peixoto».

 A participação de Portugal como 
país convidado da Feira do Livro de 
Madrid (FLM) é vista pelo con-
selheiro cultural da Embaixada 
de Portugal em Espanha, Pedro 
Berhan da Costa, como «uma 
oportunidade de ouro» que não 
se pode desperdiçar de os autores 
portugueses darem «o salto para 
o grande público», tornando-os 
«tão lidos quanto os seus cole-
gas espanhóis», podendo aceder 
a partir de Espanha à América 
Latina.

Berhan da Costa considera que 
«os autores portugueses têm um 
enorme prestígio em Espanha», 
mas admite que esse prestígio 
esteja «centrado na comunidade 
académica ou no mundo cultural, 
livreiro e editorial em particular».
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Celebração do Dia da Língua Portuguesa na East Side High School, de Nova 
Jérsia, EUA

Oficina de Jornalismo na Guiné-Bissau Camões House Band, em Zagrebe

(também escritoras), dos cantores 
e músicos Vitorino, Capicua, Lula 
Pena, B Fachada e Norberto Lobo e 
dos grupos musicais O’queStrada, 
Caixa de Pandora e de Cante 
Alentejano (Pias), do museólogo 
Pedro Gadanho, do ativista social 
Rui Marques, do fotógrafo Paulo 
Nozolino e do videasta Tiago Pereira. 
Haverá também uma forte partici-
pação de académicos e tradutores 
espanhóis nas muitas conferências 
e mesas redondas da programação 
portuguesa.

Entre aqueles que serão objeto 
de eventos no quadro da participa-
ção portuguesa estão os escritores 
António Lobo Antunes, Herberto 
Hélder, Ruy Belo, José Cardoso 
Pires, Almada Negreiros, Miguel 
Torga, Manuel António Pina, Maria 
Gabriela Llansol e o biógrafo brasi-
leiro Fernando Morais.

A conferência inaugural da FLM 
caberá a ensaísta e professor univer-
sitário Eduardo Lourenço e na sessão 
de inauguração da feira, com as pre-
senças anunciadas dum membro da 
Casa Real de Espanha e do Presidente 
da República Portuguesa, Marcelo 
Rebelo de Sousa, será feita a entrega 
do Prémio Luso Espanhol de Arte e 
Cultura, pelos ministros da Cultura 
de Portugal e Espanha, a Pilar del Rio. 

A participação portugue-
sa na FLM – cuja execução pela 
Embaixada de Portugal em Madrid 
foi apoiada por «um grupo alargado 
de instituições, públicas e privadas» 
- insere-se na ação cultural desen-
volvida pela representação diplomá-
tica ao longo do ano, indica Berhan 
da Costa. Por tradição, desde , 
esta ação «tem o seu ponto alto no 
último trimestre com a realização da 
Cultura Portugal – Mostra da Cultura 
Portuguesa em Espanha. Berhan da 
Costa, revelando parte da progra-
mação da ª Mostra, destaca «uma 
vasta e muito interessante exposição 
dos pintores Vieira da Silva/Arpad 
Szenes, a realizar no Centro Cultural 
Conde Duque», em Madrid.

Adianta que a promoção de 
autores portugueses em Espanha, 
para além de poder ser feita através 
de eventos particulares e pontuais, 
como é o caso da FLM deste ano, 
«deverá obedecer a objetivos e 
estratégias defi nidos pelo Governo 
de Portugal, no âmbito mais vasto 
da política cultural externa».

Defende que as embaixadas 
portuguesas espalhadas pelo 
mundo, sobretudo aquelas que 
gozam do privilégio de dispor de 
um conselheiro cultural, «po-
dem e devem constituir platafor-
mas para a divulgação e pro-
moção dos autores nacionais», 
desde que «lhes facultem as 
orientações da política setorial e 
lhes forneçam os meios mínimos 
indispensáveis para o desempe-
nho de tal tarefa». «A experiên-
cia neste âmbito – a acrescenta – 
tem sido muito positiva e ecoada 
pela sociedade civil, sendo várias 
as empresas que nos concederam 
os seus patrocínios».

Dia da Língua Portuguesa 
assinalado em 49 países

(-) – e a  a  de maio na 
exposição de Denise Demaret-Pranville 
Fictions Lusotopiques: La Lusophonie 
réinterprétée, na Casa de Portugal, 
Residência André Gouveia, também 
na capital francesa. Na Universidade 
de Ostrava, na República Checa, foi 
inaugurada a  de maio a exposição de 
fotografi a Ilha mágica de Moçambique, 
do antropólogo e jornalista Michal 
Josephy.

O livro, a literatura e as ciências 
sociais marcaram a participação da 
língua portuguesa na Feira do Livro de 
Bogotá, com a presença dos escritores 
Afonso Cruz, David Machado e Ana 
Paula Maia e do sociólogo Boaventura 
Sousa Santos, enquanto num ou-
tro tipo de registo, a peça Temple 
d’Aquarium era levada à cena a  de 
maio na Universidade de Kinshasa pela 
Companhia Marabout � éâtre com 
coprodução do Camões, I.P.

O cinema teve declinações em 
várias geografi as, com destaque para 
o Festival Primavera do Cine , 
dedicada ao cinema da CPLP, promo-
vido a  de maio pelo Centro Cultural 
Português em Vigo no Auditório 
Municipal; o I Festival de Cinema em 
Língua Portuguesa, de  a  de maio em 
Havana, na Cinemateca de Cuba, em 
parceria com as embaixadas dos países 
da CPLP; o Mês de Documentários em 
Língua Portuguesa, até ao próximo 
dia  de maio, na Universidade de 
Estudos Internacionais de Xangai, com 
exibições acompanhadas pelos rea-
lizadores Bruno Gaspar e José Martín 
Buenadicha; o NY Portuguese Short Film 
Festival, do Arte Institute, em parceria 
com o Centro Cultural Português em 
Nova Deli, a  e  de maio, no Centro 

 Mais de duas centenas de ativida-
des – das científi cas às performativas, 
sob a forma de congressos, conferên-
cias, colóquios, palestras, exposições, 
espetáculos, mas também programas 
multidisciplinares – assinalaram este 
mês o Dia da Língua Portuguesa e das 
Culturas na Comunidade dos Países de 
Língua Portuguesa (CPLP), a  de maio, 
em  países dos cinco continentes, 
«da África do Sul ao Vietname», pro-
movidas ou apoiadas pelo Camões, I.P.

A data foi assinalada pelo º ano 
consecutivo, desde a sua instituição por 
resolução do Conselho de Ministros da 
CPLP, reunido na Cidade da Praia, Cabo 
Verde, em , pelo facto de o portu-
guês constituir «um vínculo histórico 
e um património comum resultantes 
de uma convivência multissecular que 
deve ser valorizada» entre os povos da 
comunidade.

As atividades foram previamen-
te apresentadas pela Presidente do 
Camões, I.P., Ana Paula Laborinho, 
em Lisboa, na Biblioteca da Rainha, 
no Palácio das Necessidades, onde tem 
a sua sede o Ministério dos Negócios 
Estrangeiros (MNE), numa sessão 
em que interveio o titular da pasta, 
Augusto Santos Silva, e a que assistiram 
as secretárias de Estado dos Negócios 
Estrangeiros e Cooperação, Teresa 
Ribeiro, e da Ciência, Tecnologia e 
Ensino Superior, Maria Fernanda Rollo.

Ana Paula Laborinho indicou que 
as iniciativas envolveram toda a rede 
externa do MNE – com a participação 
das embaixadas, postos consulares, 
centros de língua e centros culturais, 
bem como das coordenações do Ensino 
de Português no Estrangeiro. «Trata-se 
de programas, em muitos casos, articu-
lados com todos os países da CPLP, e 
também com os países observadores 
que participam na nossa comunidade», 
acrescentou.

DIVERSIDADE
No âmbito das celebrações, decorreram 
eventos de teor académico ligados à 
língua portuguesa nomeadamente em 
Díli (Universidade Nacional de Timor-
Leste), Maputo (Universidade Eduardo 
Mondlane), Rabat (Universidade 
Mohammed V), Roma (Universidade 
Roma Tre) e Colónia (Universidade 
de Colónia), enquanto em Luanda e 
maputo, a palavra do ano de  foi 
lançada a  e a  de maio, respetiva-
mente, no Camões/Centro Cultural 
Português das duas capitais, numa ação 
promovida pela Porto Editora e pela 
Plural Editores, 

As artes de criadores dos países de 
língua portuguesa estiveram presentes 
entre outras ocasiões, a  de maio, 
no colóquio Voix aux images! Faire et 
penser l’art en portugais, na Fundação 
Calouste Gulbenkian em Paris – onde 
o consulado homenageou a  de maio 
Isabel Barreno, escritora e conselheira 
para o ensino do português em França 

Internacional da Índia.
Os estilos e ritmos de Portugal, 

Angola, Brasil e Cabo Verde foram mos-
trados a  de maio pela Camões House 
Band, em Zagrebe, mas a música fez 
também parte de programas multidis-
ciplinares, como o desenvolvido em 
Tblissi, na Geórgia (país com estatuto 
de observador na CPLP), através de um 
recital de piano integrado na Semana 
da Língua Portuguesa, na Universidade 
Estatal, que incluiu uma conferência 
sobre as relações entre a lusofonia e 
a Geórgia e uma mostra de fi lmes da 
CPLP.

O programa multidisciplinar 
realizado entre  e  de maio em 
Montevideu, no Uruguai (outro país 
observador da CPLP) teve como palco o 
Teatro Solís e compreendeu o espetácu-
lo de dança-teatro Projeto Continuado, 
de João Martins, e ainda um recital, 
música e poesia e uma exposição.

Em Timor-Leste, a Semana da 
Língua Portuguesa, de  a  de maio, na 
sede CPLP, Fundação Oriente, Escola 
Portuguesa e Universidade de Timor-
Leste compreendeu uma exposição 
sobre a História da Língua Portuguesa, 
um seminário académico, uma tertúlia 
com o grupo de Teatro Lusotaque, um 
espetáculo de Cante alentejano e um 
ciclo de documentários da CPLP.

QUATRO RAZÕES
Foram quatro as razões apontadas por 
Augusto Santos Silva para justifi car as 
celebrações destinadas a «valorizar 
a presença da língua portuguesa em 
todo o mundo e das culturas que se 
exprimem nesta língua». A primeira 
reside no facto de a língua portuguesa 
ser um dos «mais fortes fatores de 

identidade coletiva» de cada um dos 
países da CPLP, segundo o ministro. 
«Os portugueses, os brasileiros, os 
angolanos, os moçambicanos, os 
guineenses, os santomenses, os cabo-
-verdianos, os timorenses» celebram 
a língua portuguesa «como um dos 
fatores constitutivos» da sua «identi-
dade nacional», «seja enquanto língua 
materna seja enquanto uma das línguas 
maternas seja como uma das línguas 
ofi ciais» que os caraterizam. A língua 
é «provavelmente um dos fatores 
mais importantes da nossa identidade 
coletiva, porque a linguagem é o grande 
instrumento para pensar e comunicar 
o nosso pensamento», considerou 
Augusto Santos Silva. 

Em segundo lugar, o dia signifi ca 
também a celebração daquela que é «a 
verdadeira base fundadora da CPLP, 
aquela caraterística que aproxima todos 
os  milhões de pessoas que vivem 
atualmente nos países que têm o por-
tuguês como sua língua ofi cial ou como 
uma das suas línguas ofi ciais». «A lín-
gua portuguesa é a caraterística básica 
a partir da qual se constituiu em  a 
CPLP e desde então se têm estabelecido 
programas de cooperação político-
-diplomática e de cooperação para o 
desenvolvimento que têm robustecido 
esta comunidade», frisou.

A º razão decorre de o português 
ser «uma das línguas globais, do nosso 
mundo e do nosso tempo», «a língua 
mais falada no hemisfério sul», «usada 
por centenas de milhões de pessoas 
em todo o mundo». É «uma língua 
que se carateriza por ser policêntrica, 
com diversas variantes, pluriconti-
nental, falada virtualmente em todos 
os continentes e uma língua que é una 
nessa sua diversidade interna», «uma 
das línguas mais dinâmicas e mais vivas 
do mundo de hoje», acrescentou o 
ministro.

Augusto Santos Silva lembrou que 
todas as projeções apontam para o 
crescimento «muito signifi cativo [do 
português] ao longo deste século». 
Estima-se que os atuais  milhões 
de falantes de português passem «para 
qualquer coisa próxima dos  mi-
lhões por meados deste século». 

Como ªa razão está, no dizer 
do ministro, o caráter «fundacio-
nal» da língua portuguesa para 
as culturas que se exprimem em 
português, o que está patente na 
própria designação escolhida – Dia 
da Língua Portuguesa e das Culturas 
na CPLP –,traduzindo uma «du-
pla pluralidade», a das «variantes 
que constituem o português» e a 
das «culturas que se exprimem na 
língua portuguesa»

Santos Silva focou depois o papel 
dos vários ministérios (Educação, 
Ciência e Tecnologia e Ensino 
Superior e Negócios Estrangeiros) no 
esforço de promoção da língua portu-
guesa, destacando o «lugar central» 
do Camões, I.P. nesse esforço, decor-
rente da «responsabilidade própria 
de difundir e promover a difusão 
internacional da língua e do ensino da 
língua portuguesa».

A promoção da língua, disse, «é um 
trabalho de todos, porque todos nós 
somos donos da língua. A língua por-
tuguesa é uma língua criada e recriada 
por muita gente constantemente».



Ca  mões, I.P. 
Av. da Liberdade, n.º 270
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www.ins  titu  to-ca  moes.pt 
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 O lançamento da ª Edição da 
Bolsa de Residência Literária atri-
buída pela Embaixada portuguesa 
em Berlim vai ter lugar a  de 
maio.

A residência literária surge como 
parte de programa plurianual da 
Embaixada de Portugal em Berlim 
de divulgação internacional de 
autores portugueses.

Em , a benefi ciária da bolsa 

Embaixada portuguesa lança 2ª edição de bolsa 
de residência literária em Berlim

foi a escritora Patrícia Portela, que 
está a concluir um livro de contos 
que será publicado este ano com a 
chancela da Editorial Caminho.

Durante o mês de outubro o/a 
autor(a) selecionado(a), estará em 
Berlim, estando programadas leitu-
ras públicas e encontros profi ssio-
nais com editores alemães durante a 
Feira do Livro de Frankfurt que tem 
lugar entre  e  de outubro.

Luxemburgo
Exposição fotográfica de Augusto 
Alves da Silva

 Até 22 de julho a exposição de fotografia Cielo, de Augusto Alves 
da Silva, poderá ser vista no Camões/Centro Cultural Português no 
Luxemburgo, numa iniciativa integrada no Mês Europeu da Fotografia de 
2017.

As 91 fotografias que constituem a exposição Cielo foram escolhidas 
a partir de uma série muito mais vasta, que o fotógrafo realizou, 
conduzindo a uma velocidade média de 40 km/h. Estas fotografias são o 
relato de uma travessia de Espanha por estradas de terra.

Segundo a agenda cultural de Lisboa, as fotografias selecionadas para 
Cielo foram sequenciadas para serem publicadas num livro que ainda não 
existe.

O fotógrafo nasceu em Lisboa em 1963, e vive e trabalha em Tremez, 
Santarém. Estudou Engenharia Civil no Instituto Superior Técnico de 
Lisboa, 1981-1984, e fotografia na London College of Printing (1989) e Media 
Studies na Slade School of Fine Art de Londres em 1997, com duas bolsas da 
Fundação Calouste Gulbenkian.

Augusto Alves da Silva foi nomeado para os prémios União Latina 
de1996 e 1998, para o prémio BES Photo 2006 e para The Citybank Private 
Bank Photography Prize 1999, na Photographers’ Gallery, em Londres.

Em 2009 a exposição retrospetiva do seu trabalho, denominada Sem 
saída : Ensaio sobre o optimismo, teve lugar no Museu de Serralves.
A exposição Crystal Clear apresentada no Museu de Arte Contemporânea 
de Elvas foi nomeada para a ‘Melhor Exposição de Fotografia 2016, pela 
Sociedade Portuguesa de Autores.

Japão
Morrer como um homem no festival 
de cinema da União Europeia

 Portugal participa com o filme Morrer Como Um Homem (2009) do 
realizador João Pedro Rodrigues, no ‘EU Film Days’, um festival de cinema 
único no Japão que reúne películas realizadas na Europa, propostas pelas 
embaixadas dos estados membros da União Europeia no Japão e que vai 
em 2017 na sua 15.ª edição.

O festival passará, tal como no ano passado, por duas cidades, Tóquio 
(26 de maio – 22 de junho, no National Film Center, The Museum of 
Modern Art) e Quioto (3 - 25 de junho, no Museum of Kyoto).

A exibição de Morrer Como Um Homem segue-se ao sucesso da 
apresentação de O Ornitólogo, do mesmo realizador, no último Festival de 
Cinema Internacional de Tóquio.

Depois da exibição do filme, no dia 17 de junho, Shinsuke Odera, 
o crítico de cinema e o organizador da retrospetiva de João Pedro 

Rodrigues no Japão em 2013, 
fará uma preleção sobre o 
filme.

CLÁUDIA VAREJÃO
Entretanto, o documentário 
Ama-San, da realizadora 
portuguesa Cláudia Varejão, 
que acompanha os dias de três 
japonesas que mergulham em 
apneia (ama-san), será exibido 
especialmente na cidade de 
Shima no próximo sábado, 
27 de maio, onde o filme foi 
rodado.

Contará com a presença 
da realizadora bem como 
uma das ama-sans que 
protagonizaram no filme, um 
académico e o presidente da 
câmara municipal de Shima. 

articulação entre o Camões, I.P., a 
Direção-geral do Livro, Arquivo e 
Bibliotecas (DGLAB) e a APEL, faz 
parte um programa de reuniões 
com autores, agentes e editores, 
com o objetivo último de aquisição 
de direitos para publicação em 
territórios de língua alemã», refere 
uma informação da conselheira 
cultural de Portugal, Ana Patrícia 
Severino.

No caso das editoras espanho-
las, francesas e italianas, estão 
previstos encontros com editoras 
portugueses e, além da AICEP, 
também outras instituições estarão 
incluídas, como a APEL, a DGLAB, 
a Sociedade Portuguesa de Autores 
(SPA) e o Camões, I.P, segundo 
uma nota escrita da AICEP.

Tanto no caso da AICEP como da 
Embaixada de Portugal em Berlim 
este é o segundo ano consecutivo 
que trazem editores estrangeiros 
à Feira do Livro de Lisboa. Em 
, da Alemanha, acompa-
nhadas pela conselheira cultural 
Ana Patrícia Severino, vieram as 
editoras Droemer, Luchterhand e 
Suhrkamp. 

Na mesma ocasião, a AICEP 
apoiou a vinda de sete editoras bri-
tânicas especializadas em literatura 
traduzida – Alma Books, Europa 
Editions UK, Fitzcarraldo Editions, 

Feira do Livro de Lisboa

Granta and Portobello Books, 
Peter Owen, Periscope Books e 
Oneworld Publications –, selecio-
nadas pela Embaixada de Portugal 
em Londres, para se reunirem e 
trabalharem com editores portu-
gueses e entidades responsáveis 
pela promoção do livro. 

A vinda das editoras alemãs faz 
parte de um «programa estratégi-
co» desenvolvido pela Embaixada 
de Portugal/Camões, I.P. em 
Berlim, a partir da constatação de 
que «o setor editorial europeu» é 
«a única indústria cultural na qual 
a Europa tem a liderança mundial, 
contando com sete das dez maiores 
empresas e com as três feiras do 
livro mais importantes em todo o 
mundo». 

IMPACTO ECONÓMICO
Para tal, desenvolveu um programa 
estruturado em três iniciativas: 
a presença de Portugal na Feira 
do Livro de Leipzig, o convite a 
editores alemães para se deslo-
carem à Feira do Livro de Lisboa 
e a atribuição de uma bolsa de 
residência literária a um autor de 
língua portuguesa (v. notícia neste 
suplemento).

Explicando a sua interven-
ção na área cultural, a AICEP 
lembra na sua nota que «desde 
, a AICEP criou a Fileira das 
Indústrias Culturais e Criativas 
para melhor acompanhar o 
desenvolvimento e fazer a pro-
moção desta área, num claro 
reconhecimento da importância 
e do impacto destas indústrias na 
economia nacional».

«Com um volume de negócios 
anual superior a , mil milhões 
de euros, a fi leira está em crescen-
te internacionalização e as suas 
exportações ultrapassam os  
milhões de euros, apresentando 
um potencial de crescimento que 
justifi ca a intervenção de entidades 
públicas com responsabilidades 
nos campos da cultura e da econo-
mia», sublinha a AICEP. 

Nesse sentido, acrescenta, 
«a AICEP tem desenvolvido um 
conjunto de ações de promoção 
internacional com o objetivo de 
dar maior visibilidade interna-
cional ao setor editorial e livreiro 
português, aumentar a tradução 
de obras e autores portugueses, 
procurando assim promover o in-
teresse pela cultura e pelos autores 
portugueses».

 Editores espanhóis, franceses, 
italianos e alemães são esperados 
na edição de  da Feira do Livro 
de Lisboa, que decorre de  a  de 
junho promovida pela Associação 
Portuguesa de Editores e Livreiros 
(APEL), para encontros com ho-
mólogos portugueses e entidades 
ligadas à edição, assim como com 
entidades que atuam no âmbito da 
divulgação da cultura portuguesa. 

De Espanha foram convida-
das pela AICEP (Agência para o 
Investimento e Comércio Externo 
de Portugal EPE) as editoras PRE-
TEXTOS e Penguin Randolph, 
de França a Gallimard, a Actes 
Sud e a Flammarion SA e de 
Itália La Feltrinelli e as Edizioni 
dell’Urogallo. Apenas as edito-
ras Flammarion SA, Feltrinelli 
e Penguin Randolph ainda não 
estavam confi rmadas à data de 
fecho desta edição. Os encontros 
decorrerão nos dias  e , na Feira 
do Livro de Lisboa e na AICEP. 

Uma delegação de três editoras 
alemãs, entre elas a dtv e a btb/
Grupo Random House, é também 
esperada na próxima Feira do 
Livro de Lisboa, no quadro de um 
«programa estratégico» desenvol-
vido pela Embaixada de Portugal/
Camões, I.P. em Berlim. «Desta 
ação integrada, que conta com a 

Editores estrangeiros na Feira 
do Livro de Lisboa de 2017


